
a i n d a . I m a g i n o u q u e cada objecto do uni­
verso a t r a í a t odos os ou t ros com uma cer ta 
fo rça : a força da g rav i t ação , que var iava 
n a razão inve r sa do q u a d r a d o das d is tân­
cias que o separa deles, e supôs que os 
p l a n e t a s se mov iam só sob a influência 
des tas forças. Mostrou que es ta h ipó tese 
expl icava as ó rb i tas e l íp t icas dos p l a n e t a s , 
e t a m b é m u m número imenso d o u t r o s 
factos e fenómenos : o mov imen to da lua à 
roda da te r ra , a queda d u m a maçã , a t r a ­
j e c t ó r i a pa rabó l i ca d u m a bola dc «cricket», 
e a t é as m a r é s . Enfim, e s t a teor ia eluci-
dou-nos sobre o mov imen to dos c o m e t a s . 
E s t a s apar ições terríficas e mis t e r iosas que 
a té en tão se t e m i a m como mensage i r a s de 
desgraça ou como s ímbolos da cólera divina, 
n ã o eram senão f ragmentos de maté r ia 
i n e r t e , condenados a desc rever a sua t ra­
j e c t ó r i a à v o l t a do sol sob a acção de for­
ças idênt icas às que regu lam os movimen­
tos bem o r d e n a d o s dos p l a n e t a s . 

Os novos dados cont inuavam- a acumu-
lar-se , e t odos encon t r a r am o seu luga r n a 
t eo r i a de N e w t o n a té meados do século xix. 

N e s t a época, o a s t rónomo L e v e r r i e r 
descobr iu u m a anomal i a no mov imen to de 
Mercúr io . A h ipó tese de N e w t o n exigia 
q u e os p l ane t a s desc revessem indefinida­
m e n t e a m e s m a elipse — como a locomot iva 
d u m br inquedo de cr iança repe te o mesmo 
ci rcui to . L e v e r r i e r encon t rou que Mercúrio 
n ã o se c o m p o r t a v a assim, m a s descrevia u m a 
elipse q u e por sua vez descrevia u m a vo l t a 
no espaço em cerca de t r ê s milhões de anos . 
T u d o se p a s s a v a como se o circui to da loco-
mot iva -b r inquedo es t ivesse mon tado sobre 
u m eixo e rodasse l en t amen te no espaço , 
e n q u a n t o a locomotiva g i r ava r ap idamen te 
à vo l t a da p i s ta . 

P o r sua vez E ins te in p ropôs a inda u m a 
n o v a h ipó te se que explicava, n ã o só t odos 
os fenómenos que a teor ia da g rav i t ação 

de N e w t o n j á t i n h a exp l icado , mas a inda , 
e com precisão, o movimento de Mercúr io 
e u m g r a n d e n ú m e r o dou t ros factos cientí­
ficos. F o i possível conceber exper iências e 
observações pa ra sepa ra r def ini t ivamente a 
n o v a teor ia de E ins t e in da an t iga t eo r i a de 
N e w t o n . E m t o d o s os casos a n a t u r e z a 
r epud iou e s t a em favor daque la . O u t r a s 
exper iênc ias cruciais foram rea l izadas p a r a 
c o m p a r a r a nova teor ia com as que en t ão 
p r e d o m i n a v a m : a p ropagação da luz p o r 
v ibrações dum éter omnipresen te , t r ansmi ­
t i ndo pelas suas tensões e as suas compres ­
sões as forças e léctr icas e m a g n é t i c a s . E m 
todos os casos , a n a t u r e z a decidiu a inda a 
favor da teor ia da re la t iv idade . Hoje , a 
t eor ia de E ins t e in fornece a explicação d u m a 
imens idade de fenómenos , e não se conhece 
u m único facto n a t u r a l que seja incompat í ­
vel com ela . 

O fim geral da ciência ó p r o g r e d i r p a r a 
t a i s t eo r i a s e finalmente es tabelecê- las . 
J a m a i s poderemos dizer que uma- teor ia 
ó definitiva ou co r responde à v e r d a d e abso­
lu ta , p o r q u e em qua lque r m o m e n t o pode 
aparecer u m facto novo que n o s force a 
abandoná- la . Se bem que i s to pareça im­
prováve l , factos a inda insuspe i t ados podem, 
em dado m o m e n t o , forçar-nos a abandona r 
a teor ia da r e l a t iv idade . Mesmo ass im, o 
t e m p o e m p r e g a d o em construí- la n ã o t e r á 
sido p e r d i d o ; ter-nos-á fornecido o marche-
-péed duma teor ia a inda mais v a s t a onde se 
a d a p t a r á um n ú m e r o a inda maior de fenó­
menos n a t u r a i s . 

P a r a o profano, a ciência m u d a cont inua­
m e n t e de ideia, hes i ta , vo l t a pa ra t r az , e 
r epud ia as suas opiniões an te r io res . P a r a 
o h o m e m de ciência, ela p rogr ide sempre 
g raças a u m a série de teor ias cada u m a 
das quais in t e rp re ta mais fenómenos que 
a p receden te , pa ra a teor ia única que en­
g loba rá todos os fenómenos n a t u r a i s . 

A física atómica e a teoria dos quanta 

Quando u m a massa de h idrogénio é 
l e v a d a à incandescência — que r seja na 
a tmosfe ra duma es t re la quen te , que r sob a 
influência da descarga eléctr ica n u m dos 
nos sos labora tór ios t e r r e s t r e s — ela emi te 
fotões de mui tas espécies diferentes , carac­
t e r i z a d o s p o r ou t ros t an to s comprimen­
tos de o n d a . 

Um espec t roscópio fará a separação dos 
fotões s egundo o seu compr imen to de onda 
como u m crivo de ba t a t a s as s epa ra por 
ordem de d imensões , mas com u m a preci­
são incomparave lmen te maior . O compri­
m e n t o de onda dos fotões emi t idos pe lo 
h id rogén io pode ser medido com a prec i são 
de um centés imo mi lés imo. 


